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RESUMO: Sistemas bacinais de antepáis ocupam as margens de orógenos e se 
desenvolvem em consequência da flexura tectônica da litosfera (Beamount 1981, Decelles & 
Giles 1996). Tais sistemas são compartimentados em múltiplas províncias deposicionais que 
evoluem sob o controle de mecanismos de subsidência supra e sublitosféricos, bem como 
variações eustáticas e climáticas, efeitos da herança tectônica, entre outros (DeCelles & 
Giles 1996, Catuneanu 2004). Em porções distais, zonas de forebulge correspondem a 
grandes flexuras litosféricas positivas marcadas pelo baixo aporte siliciclástico e baixas 
taxas de subsidência. A despeito dos regimes regionais compressivos, estas zonas 
comumente registram histórias tectônicas extensionais e parcialmente influenciadas pela 
reativação de estruturas preexistentes (Bradley & Kidd 1991). Correspondendo a principal 
sucessão sedimentar exposta na Bacia intracratônica do São Francisco (MG), o Grupo 
Bambuí encerra um espesso pacote de rochas carbonáticas e siliciclásticas ediacaranas que 
foram depositadas em ambientes dominantemente marinhos (Dardenne 1981). Tais rochas 
vem sendo interpretadas como o registro de um sistema bacinal de antepaís desenvolvido 
sob influência da sobrecarga tectônica imposta pelo Orógeno Brasília Sul na margem oeste 
do Paleocontinente São Francisco, ao fim do Neoproterozoico (Alkmim & Martins-Neto 
2012). Entretanto, estudos de proveniência sedimentar e paleontológicos recentes tem 
tornado esta interpretação controversa, sugerindo idades mais jovens que c. 560 Ma para o 
Grupo Bambuí e, portanto, temporalmente incompatíveis com os principais eventos 
colisionais da Faixa Brasília Meridional (Warren et al. 2014, Paula-Santos et al. 2015). No 
intuito de contribuir com respostas para esta controvérsia, foram conduzidas análises 
estratigráficas e estruturais de detalhe no setor sul da Bacia do São Francisco, baseadas em 
novos dados de sub-superfície, informações aerogeofísicas, levantamentos de superfície e 
compilação bibliográfica. Neste setor da bacia, o Grupo Bambuí recobre discordantemente 
rochas arqueano-paleoproterozoicas e depósitos paleo/neoproterozoicos ao longo de um 
grande alto de embasamento, o Alto de Sete Lagoas. Limitado a norte pelo Aulacógeno 
Pirapora e mergulhando gradativamente sob as porções externas das faixas Brasília e 
Araçuaí, a oeste e leste, respectivamente, este alto torna-se cada vez raso para sul, 
aflorando no limite meridional da Bacia do São Francisco. Dados geofísicos e de superfície 
mostram que a estrutura do embasamento hospeda um sistema de grábens não-aflorantes 
de direção NE-SW, desenvolvidos à custa da reativação de elementos cratônicos 
preexistentes e preenchidos por espessas seções sin-tectônicas do Grupo Bambuí. A 
análise estratigráfica de detalhe destes depósitos revela ciclos mistos transgressivo-
regressivos de 2ª ordem e limitados por discordâncias, que registram a influência de 
mecanismos de subsidência regionais e locais. Combinado a correlações regionais e 
modelos tectono-físicos disponíveis, o arranjo tectono-estratigráfico indica ambiente 
forebulge, cuja dinâmica foi influenciada principalmente pela evolução do Orógeno Brasília, 
durante o Ediacarano. Neste sentido, a longa história erosiva típica destes depocentros e a 
baixa capacidade de preservação sedimentar própria de sistemas de antepaís de proarco 
poderiam explicar os contrastes de idade entre o Grupo Bambuí e os principais eventos 
colisionais do orógeno ocidental. Interferências nas curvas de subsidência regionais 
provocadas por outros sistemas orogênicos no Ediacarano superior poderiam ter contribuído 
para o afogamento e consecutiva preservação sedimentar no Forebulge Sete Lagoas. 
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